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Com consciência, o trânsito vira movimento
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O céu se move, e o Sol te mostra o caminho.

Ver o ritmo é poder escolher.

Escolher melhor é começar outro destino.

O  C É U  D O  S E U  M Ê S
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Este é o seu mês, Jorge. Ele chegou carregado — e é exatamente sobre isso que este

relatório fala.

Bloco 1 — A Porta do Mês

A Casa 8 é o território que o Sol ilumina em agosto. Ele já estava lá quando o mês

começou, já está lá agora, no dia 5, e vai continuar até o dia 26 de agosto, uma quarta-

feira — quando a porta se fecha. Isso significa que quase o mês inteiro se passa nesse

terreno: o dinheiro que não é seu, a dívida, o empréstimo, o financiamento, o imposto.

Tudo que circula entre você e outra fonte de recurso — banco, governo, herança,

inventário, seguro. E também o que termina, o que precisa ser encerrado, o que você

vem carregando sem conseguir nomear.

Leão na cúspide dessa porta imprime um tom que não combina com silêncio nem com

engavetamento. Leão quer luz, quer gesto claro, quer que você se posicione. Então o

mês inteiro é um convite — às vezes desconfortável — a olhar de frente para o que

estava na sombra: uma conta que ficou para depois, uma negociação que não fechou,

algo que terminou mas ainda não recebeu o seu nome de encerramento. Leão não deixa

você fingir que não viu.

E não é só o Sol que está nesse território. Mercúrio e Júpiter também transitam a Casa 8

neste agosto. Isso é acúmulo — três corpos no mesmo espaço ao mesmo tempo. O

assunto do mês não chega de leve, não bate suave na porta: ele vem com volume, com

camadas, provavelmente com mais de um fronte aberto ao mesmo tempo. Mercúrio aqui

afina a percepção: é o momento de ler as letras miúdas, de colocar em ordem o que

estava confuso, de nomear o que estava embolado. Júpiter, por sua vez, estica o espaço

— o que está na Casa 8 ganha escala, e isso pode significar uma oportunidade maior do

que parecia, ou uma conta mais alta do que você queria encarar. Júpiter não exagera por

mal: ele apenas revela o tamanho real das coisas.

E dentro desse mesmo território, Mercúrio e Júpiter se encontram em fluxo — um

aspecto com orbe de menos de meio grau, o que significa que eles estão praticamente

abraçados. Esse encontro é a conversa mais importante do mês dentro da Casa 8: a

clareza encontra a abundância, o detalhe encontra a visão ampla. É o tipo de clima que
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favorece entender uma situação financeira complexa, enxergar onde há mais do que

parecia, ou organizar uma negociação que antes estava travada. Use essa condição —

ela não fica o mês inteiro com essa potência.

A Lua Nova em Leão, no dia 12 de agosto, uma quarta-feira, acontece exatamente nessa

Casa 8. Ela ainda está por vir, e é uma das datas mais significativas do mês: Lua Nova é

plantio, é o momento de colocar uma intenção num ciclo que começa. Na Casa 8, o

plantio é sobre o que você quer reorganizar — uma dívida que quer quitar, um

financiamento que quer renegociar, uma situação de imposto ou herança que quer

finalmente encaminhar. A pergunta não é abstrata: é sobre uma conta real, um número

real, um processo que tem um nome.

Bloco 2 — Os Regentes Contam a História

O Sol, regente de ação deste mês, mora natalmente na Casa 9. Isso diz onde os assuntos

da Casa 8 vêm desembocar — onde o mês pede que você aja de verdade. A Casa 9, no

seu mapa, é o território do processo, da audiência, do tribunal, do advogado. É também a

burocracia com órgão público: licença, registro, certidão, benefício. É a faculdade e a

pós. É o estrangeiro, a viagem longa, o que vem de fora das fronteiras. É publicar,

ensinar, a fé.

Isso significa que o que está em jogo na Casa 8 — a dívida, o financiamento, o imposto, o

que termina — tem como endereço de resolução a Casa 9. Não é coincidência: a

situação financeira ou de encerramento que o mês coloca na sua frente provavelmente

passa por um advogado, por um documento com órgão público, por uma certidão ou por

algum tipo de processo formal. O Sol mora ali. É o lugar onde ele se sente em casa, onde

a ação tem mais eficácia. Observe onde esses dois territórios se tocam na sua vida

concreta neste mês.

Agosto quer que você organize o que está em aberto no campo dos recursos partilhados

e leve isso para onde ele pode ser formalizado, documentado, acompanhado por alguém

que entende da linguagem da instituição. Não é hora de só pensar — é hora de mover.
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Bloco 3 — Quem Mais Está Nesse Mês

A Casa 8 do seu mapa fala não só sobre você, mas sobre as pessoas que orbitam em

volta. E o acúmulo de planetas aqui em agosto acende luz sobre alguns desses vínculos.

Seu pai. A Casa 8 natal é a Casa 5 dele — o campo dos filhos, do que ele cria, do que faz

por prazer. Com Sol, Mercúrio e Júpiter iluminando esse espaço no mês, o que está em

evidência é o que diz respeito à criação dele, ao que ele produz ou cuida, ao que faz

com prazer. Se você tem canal de contato com essa linhagem, observe: há algo sobre os

filhos dele, sobre o que ele constrói, que pode estar se movendo com mais volume

agora. Se seu pai não está presente — seja pela distância, pelo tempo ou por qualquer

razão —, o que aparece é o padrão herdado dessa linhagem: o que você carrega do que

ele construiu ou deixou de construir. Isso também é tema do mês.

Sua mãe. A Casa 8 natal é a Casa 11 dela — o espaço dos projetos que ela quer realizar,

dos planos que olha para adiante, dos grupos e amigos que compõem a vida dela. Com

Júpiter aqui, esse campo ganha escala: um plano que ela tem, um grupo do qual faz

parte, algo que ela quer construir ainda, pode estar em movimento. Observe esse tema

— não o que você vai fazer a respeito, mas o que está acontecendo nesse território da

vida dela. Às vezes só enxergar já é suficiente.

O par. A Casa 8 natal é a Casa 2 de quem divide a vida com você — o campo do dinheiro

que o par ganha, do que possui, do que cobra. Se você tem ou teve uma união, ou se

está em qualquer tipo de parceria que envolve recurso compartilhado, agosto ilumina o

que está na conta de quem está do outro lado: o que essa pessoa ganha, o que ela

possui, o que circula entre vocês em termos financeiros. Nomeie para você mesmo onde

está a linha entre o que é seu e o que é do outro. Isso organiza o terreno.

Bloco 4 — O Corpo Avisa Primeiro

A Casa 8 em Leão chama três canais corporais para este mês, e eles falam com clareza.

Coração e coluna dorsal. Leão e o Sol governam o coração, a circulação e a coluna.

Com três planetas nessa casa — e com a intensidade que o mês traz —, o corpo pode

avisar pelo peito ou pelas costas. Uma pressão diferente, um aperto, uma dor na região
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dorsal que aparece nos dias de mais turbulência emocional ou de mais decisão. A

pergunta que esse canal faz: o que você está segurando nas costas que deveria estar

sendo redistribuído?

O antídoto concreto aqui é movimento com intenção: não o exercício como fuga, mas o

que faz a coluna se alongar e o coração trabalhar de forma ritmada. Caminhada, natação,

qualquer ritmo que tire você do parado. Com o volume de agosto, o corpo precisa ter

saída.

Fígado e acúmulo. Júpiter na Casa 8 em Leão acrescenta um canal de excesso. O fígado

é o órgão que processa e filtra — e quando há muito entrando ao mesmo tempo

(decisões, informações, tensão), ele acumula o que não foi processado. A pergunta que

esse canal faz: o que você está aceitando que não consegue processar?

O antídoto concreto: reduza o que entra em excesso — seja álcool, seja gordura, seja

estimulante — nos dias de maior pressão do mês. O fígado agradece quando o ambiente

interno está mais limpo.

Nada aqui é diagnóstico. Sintomas persistentes pedem acompanhamento médico.

Bloco 5 — Vento a Favor ou Contra?

O vento está a favor. Avance, mostre, lance — a maré está do seu lado neste agosto.

O mês começa já dentro do território da Casa 8, e a consciência já está, desde o dia 1º,

orientada para o que precisa ser resolvido, encerrado ou transformado no campo do

dinheiro partilhado, das dívidas, dos processos que envolvem recursos de outra fonte. O

vento favorável não significa que vai ser fácil — a Casa 8 raramente é confortável.

Significa que você tem condições de mover o que estava travado. O recurso está

disponível, o entendimento está disponível, o momento está certo.

A primeira grande âncora ainda está por vir: dia 12 de agosto, quarta-feira, a Lua Nova

em Leão planta na Casa 8. Use esse momento para nomear uma intenção concreta: um

financiamento que quer encaminhar, uma dívida que quer renegociar, um imposto ou
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inventário que quer finalmente mover. A Lua Nova não resolve — ela planta. Mas plantar

com consciência já é diferente de deixar o tempo passar.

A segunda virada chega no dia 26 de agosto, quarta-feira: o Sol sai da Casa 8. A porta

do território principal do mês se fecha. Tudo que estava sendo trabalhado nesse espaço

— a negociação, o encerramento, o que foi reorganizado — entra numa fase de

transição. O que você moveu até o dia 26 é o que vai com você.

E o mês não termina na virada. Nos últimos cinco dias — do dia 26 ao dia 31 —, o Sol

entra na Casa 9, que é o território da justiça, do processo, do tribunal, do advogado, da

burocracia com órgão público. Licença, registro, certidão, benefício. É também

faculdade, pós, o que vem de fora das fronteiras. O fecho do mês pede atenção a

documentos, a protocolos, a qualquer coisa que precise passar por uma instância formal.

Se algum assunto da Casa 8 ainda tiver ponta solta — uma questão que precisa de

advogado, um papel que precisa de cartório, um processo que ainda aguarda —, esses

dias finais são o momento de dar encaminhamento.

A terceira âncora é a Lua Cheia em Peixes, no dia 28 de agosto, uma sexta-feira, na sua

Casa 3. Ela ilumina o campo dos documentos, contratos, papelada, cursos curtos,

irmãos, vizinhos, carro e deslocamento, mensagens e telefonemas. Uma Lua Cheia é

colheita: algo que estava em andamento nesse território chega a um ponto de revelação

ou de conclusão. Um contrato, um documento, uma comunicação que estava

aguardando resposta — os dias em torno do dia 28 tendem a trazer esse ponto de

chegada.

O céu de fundo. Enquanto o Sol ilumina a Casa 8, outros planetas estão em outras casas

— e dizem as condições em que esse mês acontece. Plutão transita sua Casa 1, o campo

do corpo, do nome, de como você chega — e a Casa 8 de agosto vai ser vivida por

alguém que está passando por uma transformação de identidade, de presença, do que

mostra para o mundo; o que você encerra ou reorganiza neste mês diz quem você está

se tornando. Netuno está na sua Casa 4, o campo do imóvel, do aluguel, da família de

origem, do que veio de pai e mãe — e isso cria uma névoa nos assuntos de base: o que é

concreto e o que é percepção no terreno doméstico pode estar menos nítido do que
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parece, e a Casa 8 pode ter uma ponta que passa por lá (um imóvel de família, uma raiz

que precisa ser reordenada). Saturno também ocupa a Casa 4, adicionando peso e

cobrança à base — imóvel, aluguel, mudança de casa, o que veio de pai e mãe: esse

terreno pede estrutura e decisão, e pode estar sendo chamado junto com o que a Casa 8

move este mês. Urano transita sua Casa 5, o campo dos filhos, do namoro, do que você

cria e assina, do prazer e do investimento de risco — e ele traz a possibilidade de uma

virada inesperada nesse território; o que está em transformação na Casa 8 tem

ressonância com o que você produz e com quem ama.

Bloco 6 — A Pergunta do Mês

Esta pergunta não precisa de resposta imediata. Ela precisa ser carregada. A Casa 8 é o

território do que fica embaixo da superfície — a conta que você não abriu, a situação que

você foi adiando, o poder que você foi cedendo sem perceber que cedia. Leão na porta

diz que fingir não ver já não funciona mais: o mês vai iluminar de qualquer forma.

Carregar essa pergunta pelo mês não é se torturar com ela — é deixar que ela organize a

atenção. Quando uma decisão chegar à sua frente, quando uma negociação for colocada

sobre a mesa, quando um encerramento pedir gesto, você já sabe de onde olhar. A

pergunta é um farol, não uma cobrança.

Fechamento

Este relatório é um mapa — não uma sentença. O céu do mês descreve um clima, ilumina

um território, nomeia condições. O que você faz com esse terreno é sempre sua escolha:

com consciência, o que o mapa mostra vira movimento; sem ela, pode virar sintoma —

uma pressão que não passa, uma situação que se repete, uma conta que não fecha.

O que você não quer olhar — e que agosto está colocando na sua frente de

qualquer jeito?

“
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Este relatório não substitui orientação financeira, jurídica, psicológica ou médica. É

leitura astrológica, e como tal pertence ao campo da autoconhecimento e da reflexão.

Para qualquer questão que exija decisão nas áreas mencionadas, consulte um

profissional habilitado.
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L U C I A N E  L O P E S

Documento pessoal, gerado exclusivamente para Jorge a partir dos

dados de nascimento informados.

Este relatório é uma leitura simbólica e sistêmica. Não substitui

acompanhamento terapêutico, psicológico ou médico.

META S T RO LOG I A  ·  P ROTOCO LO  DA S  1 2  CA SA S  E S P E L HADA S
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